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Religião 

II 

Em • todos os, tempos e em 
todos os paizes se tem obser- 

vado o mesmo phenomeno 
psychologico-social; quan- 

do a senha do dia versa sobre 
factosde ordem material, des- 
cobertas, irivenções, indus- 

trias e artes, insüíla-seaacçào 

da animalidade humana e a 
alma, embora sempre desejo- 

sa de ascender ás regiões 
supremas da luz, retrahe-se e 
como que adormece no seu 
invólucro de argilla. 

Será isto uma lei fatal, ou 
efíeito da vontade livre mas 
pervertida pela acção egois- 

ticà e corruptora dos senti- 
dos? 

Não hesitamos em acredi- 

tar-na ultima hypothese—ee 
•  4-^r^^C fÁ ní 

ipção não è ainda tão forte que 
'nos roube a esperança de re- 
generação, nem o auxilio de 

Deus faltou jamais a quem 
com fé o invoca e esforçado 
pleitêa na diflusào do Evan- 

gelho, esse pharol divino 
cuja eterna luz illumina os 
nossos destinos, viviíica-nos 

a alma, dá-nos esperanças ao 
coração e rasga horisontes 
sublimes a nossas aspirações. 

Para a regeneração do culto 
porém se tornam mister prom- 
ptas medidas. 

A mais radical e mais ne 
cessaria é sem duvida alguma 

a reforma da educação publi- 
ca, que nos tempos que cor- 
rem tanto se vae divorciando 
das praticas de outr'ora em 
que era-lhe característica a 
uncçào religiosa, sem a qual 
poder-se-ão crear homens na 
accepção restrictada palavra, 

mas nunca cidadãos úteis a 

« Dai-me a educação da in- 
«fancia durante um século, 
«dizia Leibnitz ainda, e eu 
«transformarei a face do mun- 

do. , 
Parodiando-o, póde-se di- 

zer com o mesmo acerto; 
Dotai a sociedade brazileira 
com uma mocidade estudiosa 
e formadanas virtudes chris- 
tans, com uma mocidade que 
zombe menos e estude mais 
—e tereis, em pouco tempo, 
estabelecido as bases seguras 

da felicidade. 
Proseguiremos. 

A RELIGIÃO E A POLÍTICA 

tar na «liima ^otMs^e — ^ de familia, 
por isso fe^na eth pau ^ e 

cacia dé quaesquer esforços 
intelligentes e sinceros, em- 

pregados no intuito de fazer 
caminhar conjunctamente o 
progresso material e o pro- 
gresso, moral da sociedade. 

Arelígião constitue aneces- 
sidade- suprema dos povos ; 

eis uma verdade axiomatica 
para todos os espiritos sen 
satos; . • 

Estabelecida esta premissa 

verdadeira e não se podendo 
igualmente còntéstar a deca- 

denciado culto entre nos, pelo 
progresso espantoso da irre- 
ligiosidadó, — oriunda da in- 

differença. estúpida, do sce- 
ptiêismo grosseiro, da igno- 

rância selvagem e. da ^P1 " 
dáde orgulhosa,-um gr.to 
de dor parte de todos os ca 
tholicos sinceros, que nao po- 

dem indiíferentes assistir ao 
triste espectaculo desse aban 

dono peccaminoso em que 
contemplamos a Igreja, essa 

instituição divina que pren le- 

se á terra pela caridade e a 
ceo pela adoração. 

Se é justo e nobre imitar a 
Europa no que de grandioso 
offerece-nòs sua deslumbra- 

dora civilisação, jnars justo e 
mais nobre e não nos 0 j 
darmos de que esta terr^ • 
ptisou-se christa no Pf^P1.1^ 

dia em <iue pela vez P1.11^6 , 
a descobriram marujos do 
catholico Portugal. 

Os tempos vão mãos, mas a 
acção dissolvente da corru- 

dignos deste 
missão. 

«Sempre pensei,disse Leib- 

«nitz, que se reformaria o 
«genero humano-si se refor- 
«masse a educação da moci- 

«dade.» 
Não ha, no século esclare- 

cido em que vivemos, quem 
conteste com rasão o juízo 

do sábio allemão acerca da 
influencia da educação nos 
destinos da humanidade. t 

Sendo assim—não ha in- 

dulto possivel aos governos 
que, esquecidos de sua mis- 
são, mal curam dá instrucção 
da ihfancia e da mocidade, 
não se importando absoluta- 
mente com a firmação do es- 
pirito religioso e por vezes le- 
vando atè sua incomprehen- 
sivel temeridade a pronibir 
que nas escholas se ensine 
religião. 

M^s... já que reconhecemos 

a grande vantagem da prepa- 
ração da mocidade para a re 
forma do culto e esta prepa- 
ração não pôde hoje serfeita 

nas escholas em virtude das 
determinações superiores do 

poder civil— a nos cumpre o 
sagrado dever de, por todos 

os modos, innocular nos co- 
1 rações infantis os germens da 
religião, quer favorecendo a 

freqüência as aulas de Reli 

giào, quer assumindo no seio 
da própria familia a honrosa 

posição de propagandista e 
cathechisador. 

E' uma verdade inconcussa 
que a religião absolutamente 

não pôde fazer questão de 
fôrma politica. —. 

Como muito bem disse um 
distincto collaboradordasZ^'- 
turas Religiosas, da Bahia, 
jornal donde, com a devida 
venia, extrahimos este artigo; 
—o melhor regimen político 
l - Jysims* A n m l £>11P niiP 

na America, nos tempos mo- 
dernos, a fôrma republicana 
tem inscripto sempre o nome 
de Deus, os direitos de Deus, 
no cabeçalho de sua consti- 
tuição. 

O que caracterisa essencial- 
mente o governo republicano 
é a liberdade, o direito deD 
xado a todos de fazer o bem, 
de piaticar tudo o que aos ou- 
tros não prejudica ; a liber- 
dade produz a iniciativa, des- 
perta a actividade, inspira os 
grandes commettimentos. 

E' ainda a justiça que exclue 
0 favoritismo, os privilégios ; 
os empregos devem ser con- 
fiados aos mais dignos. 

A justiça fomenta a emula- 
ção, favorece os nobres in- 
centivos, engrandece o méri- 

to, gera a confiança.—E', nu- 
ma palavra, essa somma de 
bens e de virtudes a cujo com- 
plexo nobre e grande dá-se o 
áympathico nome de demo- 
tracia, 
1 Mas, sem religião, como ter 
esses bens, como formar es- 
sas virtudes ? 

 o meinor regimen pouiicu\ Sem religião, com eíleito, ^ 

tara um povo é aquelle quá & liberdade degenera em li- 
ii.- ^ín**n -m/tiV. >• çmrt* r&x\c.í\. e a licenca e a peíor 
lhe proporciona maior soin4 
ma de vantagens sociaes. 

«O que importa saber, e le- 
vantamos esta questão em be- 
neficio mesmo de qualquer 
fôrma politica, monarchiaou 
republica, é o grau de impor- 

tância que prestam á religião. 
Assim como a alma è a vida 

do corpo e sem ella impossí- 
vel lhe seria a subsistência; 
assim como o corpo, separa- 
do da alma. entra logo em 
franca decomposição, assim 
também uma fôrma politica 
qualquer, fazendo abstracção 

da religião, é uma fôrma sem 
vida e a sua decomposição 
moral logo ha de começar^ 

O interesse religioso, pois, 
eis o que um governo bem 
orientado deve primeíramen 

te buscar, porque elle é c 
principio e origem de todos 

os mais. 
Desde seis mil annos que 

Deus creou o mundo, todos 

os povos tém collocado a re- 
ligião na base de todas as suas 
instituições, conscios de que 

sem Deus nada se funda, nada 
é perduravel. 

As próprias republicas as- 
sim o tem pensado. 

Em Athenas e em Roma, 

na antigüidade ; na Suissa e 

cença, e a licença é a peior 
das tyrannias. 

Sem religião não pôde ha-r 
ver patriotismo, que degene- 

ra em mesquinha e vulgar 
ambição. Desapparece neces- 
sariamente a justiça social, 

3ara dar logar aos predomi- 
lios, e o povo não é mais 
digno de respeito, não tem 
direitos, não passa de uma 
besta de carga, que deve vi- 
ver unicamente occupado em 

trabalhar para a felicidade e 

bem estar de seus senhores ; 
desapparece toda a idéa de 
democracia. 

Para provar a veracidade 
do que affirmamos, basta apon- 
tar para duas grandes nações 
que representam, uma o res- 
peito, a ;*eligião, a outra o 
atheismo erigido em systema 

de governo ; A America do 
Norte e a França. 

Quando foi que se viu na 
grande republica americana 
o feio e vergonhoso escânda- 
lo com que a segunda tem 
emocionado o mundo inteiro 

a „ proposito da questão da 
companhia do Panamá ? 

A boa republica, portanto, 
a verdadeira e geuuina repu- 
blica não é incorriytativel com 

a religião ; muito pelo con- 
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ira ri o, conforme já|o tem de- 
clarado o grande o illuslre 
(diefe da Igreja, uma republi- 
ca concebida como devesel-o, 
e uma excellente forma de 
governo a que todo o bom 
catholico pôde adherir. 

No Brazil, graças a Deus. 
os homens começam a com- 
prehender esta grande verda- 
de, diremos nós agora, e es- 
peramos que daqui a bem 
pouco tempo a religião catho- 
lica será o ponto de apoio de- 
finitivo em que a nossa repu- 
blica assentará seus alicerces. 

ItapilMiido» e otiNHiueutos 
Só na matriz de Santa Cruz effe- 

ctuaranvse durante o anno findo 87^ 
baptisados e 269 casamentos. 

Mimo 
A' casa Livro Azul agrade 

cemos a gentileza que teve 

enviando-nos uma bellissima 
íolhinha de parede, impressa 
a sete cores. 

E' um trabalho perfeito, 
uma obra primorosamente 
artistica, como são todas que 
sahem das ofílcinas daquelle 

estabelecimento, um dos mais 
bem montados do Estado de 
S. Paulo. 

Edeu Cumiiiueiro 

Esta sympathica sociedade 
dançante, composta -de dis- 
tinetos moços,commemorou, 
nosabbado ultimo, o terceiro 
anniversario de sua fundação 
com uma primorosa soirée. 

Os magniíicos salões do 
Club Semanal, caprichosa- 
mente adornados apresenta- 
vam aos nossos olhares en- 

cantadora perspectiva, regor- 
gitando das mais gentis re- 

presentantes do bello sexo 
campineiro. 

As toilcttes, posto que de 
uma simplicidade pouco com- 
mum ás soirées realisadas no 
Cluh, eram todavia elegantes 
e aprimoradas no gosto. 

O serviço de primeira or- 
dem. 

Dançou-se animadamente 
ate avançada hora da madru 
gada. 

A seus dignos directores 

enviamos os nossos sinceros 
piofalçns por serem coroados 
tao brilhantemente os esfor- 
ços empregados, e conjuncía- 

meníe os nossos agradeci- 
mentos traduzidos em arden- 
tes votos pela prosperidade 

da sociedade. 

Festas 
Commnnicam-nos : 
.Nro dia 25 do corrente eflectuar-se-á 

na matnz de Santa Cruz a festa do 
Uom Jesus. 

No dia 2 do proximo mez de fe- 
vereiro haverá, no arraial dos Sonzas, 
n festa de S. Sebastião. 

fçnal festividade se realisarà, no 
dia 22 deste mez, na matriz da Con- 
ceição. 

-- No dia 5 de Fevereiro celebrar- 
se-a na capella de S. Renedícto a fes- 
fa do mesmo Santo, 

NO DESERTO 

Quando a Virgem, fugindo á lança dos sicarios, 
unia ao casto seio o Redemptor bemdíto, 
a noite os surprendeu nos plainos solitários 
onde Mcmnon eleva o tronco de granito. 

Nem um astro sequer da cupula divina 
no profundo docel, nem um vislumbre apenas : 
Era a hora em que o vento arqueja entre a mina, 
aos gritos do chacal e aos uivos das hyenas. 

A José, cujos pés em chagas latejavam 
sobre a areia ciuel, disse a Virgem Maria; 

«Repousemos aqui»--Seus braços vacillavam— 
«Seguiremos depois, quando romper o dia.» 

Tacteando na sombra espessa c luetuosa, 
José o roto manto ao longo desdobrava; 
e a Virgem Mãe de leve, e pallida e medrosa, 
sobre o manto deitou Jesus que resomnava. 

«Dorme» disse ao esposo a Virgem brandamente: 
«Por nós o doce Pai attento está velando.» 
Elle triste inclinou a fronte humildemente, 
ella aos pés de Jesus adormeceu chorando. 

E sonhou... O futuro horrifico e sangrento 
do seu loiro senhor, do seu divino filho, 

drama de pranto e luz—veio nesse momento 
encher-lhe o coração dum pavoroso brilho. 

Viu-o crescer tranquillo e puro, abençoando 
. As negras multidões, torvas de saciedade ; 

ouviu-lhe a grandfi voz, como um clarim lançando 
ao mundo espavorido os sons da Liberdade. 

.• ■ . È ■■ iÉ ó C: "• V ó ' ' ' 
Viu-o, por entre o povo, inhospito e implacável, 

íorte como os heroes, e—debü como as ílores 
colhendo em seu regaço eternamente affavel 
as crianças gentis e os rudes pescadores. 

Viu-o sereno e nobre e firme, interpretando 
os mystenos da vida ephemera c terrena ; 
e a multidão pasmada o ia acompanhando 
e sagrava-o de amor o olhar da Mogdalena... 

Viu-o chorar então as lagrimas primeiras 
elle -o augusto ideai do Bem e da Ternura— 

no sombno jardim das tristes oliveiras 
bebendo, gotía a gotta. o ca?ix da amargura. 

\ iu-o depois sorrir ao beijo tenebroso 
que Judas lhe imprimiu na. immaculada fronte 
como sorri o oceano ao lenho aventuroso 
e como acolhe o raio o alcantilado mente.' 

Por fim o viu convulso e esquálido arrastando • 

Viu1 i10 e 0 lcig^re sudario... V111-0 amarrado a cruz, viu-o morrer nenando 
entre infames ladrões, no cimo do Calvario. ' 

E Marma gemer, extenuada, exangue 

despertou num soluço, e olhou: Jesus dormia • 
A auioia lhe formava um nimbo côr de sangue 
E o divino Cordeiro exlalico sorria. 8 ' 

Ltiiz CSulmaríteM. 

Chroniqueta 

Chuva cm penca—tal a semaiu 
Montões de nuvens plúmbeas, pe. 

jadas d; rancor... clectrico, acotõveü 
lando-se brutainente no espaço, cho- 
caram-se num momento e expiuiratã 
sobre a cidade a sua almejada bilÈ , 
agua... 

E veio a calhar. O sol já exhorbita- 
va grandemente de suas attribuições 
de—lareira publica—missão honrosa 
que por muitos evos desempenha, com 
geral satisfação. 

Seus raios, eterna panacéa reconhe- 
cida pela junta de h^yg... (oh. perdão) 
reconhecida eternamente pelos'frio- 
rentos contra achaques... hybernaes 
nestes últimos dias escaldavam a ca- 
nicula e tornavam-se dignos de umas 
imprecHçÕcs merecidamentc acres. 

Q.ue por uns dia» esses raios, traru- 
pondo o Atlântico, identifiquem-so 
com os seus collegas africanos, 0 nos 
mimoseiem com a comburente pressão 
de 36 graus, tmnseat ; mas que elles 
se insurjam e que diariamente nos eu- 
carminem a pelle e nos requeimem o 
bom humor com essa respeitável tem- 
peratura, isso, alto ! fia mais fino. 

E si essa anormalidade substitue o 
vetusto siatu quo, teremos o que na 
technologia política chamamos ; es- 
tado de sitio... incandecente. 

Ah, si por uma fatalidade que desce 
da.,, phantasia, a publica lareira re- 
voltando-se contra o seu passado, im- 
plantasse a realidade daquellas infa- 
ctiveis previsões, a única vingança 
que nos competia seria dizer que a la- 
reira também tem o sen—estado in- 
teressante. 

Bem Vivo esta no espirito detidos, 
aquelle período de deposição e da 
conseqüente suspensão das contitu- 
cionaes garantias. Como o sol, victi- 
ma da mesologia, podesse pretender 
depõr.., senegalescos raios sobre nos- 
sos costados por muitos dias, suspen- 
dendo, ifío facto, as garantias de... 
um guarda-sol, que è objecto pouco 
barato com o cambio, a Chuva, ex- 
cellente senhora quando não se <«- 
terna em cabeças, em penca despenca, 
e como um anjo salvador cae mesmo 
na fervura. 

Veio, pois, a calhar, 
Sempre é melhor sugarmos um ca- 

lix de Bisquit, como antídoto á humi- 
dade, do que, tressuando ás canadas, 
exgottarmos um gelado que nos de- 
leita com um defluxo. 

Mas (e va isto bem alto), que a chu- 
va só appareça lá de dias a dias ; do 
contrario ouvirá de muita gente fina o 
que nãò ouve do magarefe a creadu 
que regeita o kilo da verde a mil réis, 

MARINNÁ. 

0 sino da felicidade 

Um bom rei, vendo que ia 
morrer, chamou seu herdeiro 
e lhe disse; 

— Vou deixar-te a minha 
corôa. Recebe com elltmeus 

conselhos. Aterra não é uma 
morada feliz, nem o throno 
um assento digno de inveja: 
as infelicidades entram no 

mundo aos tonéis e as satisfa- 
ções gotta a gotta; em dez 
tonéis apenas se encontra- 
riam algumas pequenas got- 
tas sem mistura de pezar. 

O príncipe, por muito jo- 
ven, não comprehendeu o 
valor destas palavras que 
eram por elle attribuidas ao 
delido da febre. Aos vinte 
annos vive-se de illusões e o 

mundo npparece atravez de 



um prisma tiKo jj agradável 
uu.ituo enganador. 

Morto o seu predecessor, o 
nuuicebo occupou o throno, 
proinottendo a si mesmo des- 

mentir a asscrção do mori- 

bundo*. «Mostrarei a meus 
vussauos, dizia eUe, que o seu 
soberano é o homem mais 

feliz da terra. Ndo os quero 
enganar, nem enganar-me a 

mim mesmo, isso nào; segui- 

rei os dictames da consciên- 
cia. C^da vez que sentir um 
pouco de felicidade ^em mis- 

tura, farei saber a toda a mi- 
nha corte para que, assim 
como alegro-me sabendo 

que meus vassallos sào feli- 
zes, assim elles também se 
alcgrepi com a felicidade de 

seu rei.» 
Para.este fim, elle mandou 

collocárna mais alta torre do 

seu palacio um pequeno sino 
de prata do qual pendia um 
cordão de seda verde que, 

sem solução de continuidade, 

de abertura em abertura, ia 
ter á cabeceira de sua cama. 

O joven soberano contava 
ter de tocar freqüentes vezes 

o sino da felicidade, estando 
convencido que o poderia 

íazer sem mentir á sua con- 
sciência. 

Passaram dias, semanas, 

mezes, annos e o sino conser- 
vava-se sempre mudo. Por 
muitas vezes chegou o prínci- 
pe a segurar na borla que ha- 

via na extremidade do cordão 
de seda verde; mas sempre, 
no momento de a puxar, 
lembrava-se do compromisso 

que havia tomado com sua 
própria consciência, e um es- 
crúpulo fazia-lhe largar o 
cordão, diííerindo para outra 

occasiào o suspirado toque 
do sino. Mas esperava debal- 
de, porque sempre algum 
pezar, alguma contrariedade, 

alguma preoccupação, algum 
temor perturbava a sua felici- 

dade. 
Hntfetanto os seus cabellos 

começavam a embranquecer- 
se, os hombros a curvar-se; 
as rugas sulcavam-lhe a face 
e cada vez augmentava mais 
o temor que a morte o sor- 
pfehendesse sem que lhe 
fosse dado ouvir o som do 
sino da felicidade. 

Emfim chegou a hora su- 
prema: elle estava estendido 
no seu leito de dor, quando 

chegaram a seus ouvidos, 
dum modo confuso, uns la- 
mentos e gemidos longiquos. 

Que choros são estes? 

perguntou o principe. 
—E'o povo que rodeia o 

palacio, respondeu a rainha. 
Quando o pai esta enfermo 
os filhos açodem á casa pa- 

terna. ■ , 
-Abram-se as portas de 

par em par; deixem subir os 

meus filhos, quero dar-lhes 
a minha ultima benção. 

Iodos apressaram-se a su- 
bir, todos queriam vel-o, 

todos diziam que si, pudessem 

alcançar a cura de um tão 
bom rei a custa dos maiores 

sacrifícios, fal-o-iam com o 
maior gosto, 

—Todos me amais? dizia- 
lhes o moribundo com voz 

destallecida e quasi a extin- 
guir-se... > 

—Sim, sim, responderam 
todos^em coro e soluçando. 

— Fui para vós um rei jus- 
to, um pai cheio de bondade? 

continuava elle a dizer. 
—Sim, sim, sim, puzeram- 

se elles a gritar, redobrando 
os gemidos e os prantos. 

—Então graças a Deus cum- 
pri o meu dever e morro feliz 
e com a esperança que o nos- 
so pae celeste me receberá 
no seu seio! exclamou o bom 
rei, segurando na borla e pu- 
xando pela primeira vez o 
cordão verde. 

Os echos argentinos do sino 
dafelicidade sumiram-sepou- 
co a pouco nos ares, annun- 
ciando aos povos que a maior 
felicidade que se encontra 
neste mundo é a de viver 
amado e de morrer exclaman- 
do ; «Graças a Deus, cumpri 
o meu dever ; morro feliz e 
com a esperançajque meu Pae 
celeste me receberá no seu 
seio bemdicto. 

 —  

Que tristes, pobres, amores 
De um passado de ventura, 
Converteu em murchas flores 
Dp presente a sepultura !,,. 

Mhih'alma, toda esperanças, 
Sonhou risonho o porvir; 
E hoje?... dessas lembranças 
Só tem o pranto a carpir. 

Com a máo de lerro o destino 
Mirrou-me na juventude; 
Porque hoje o peregrino 
Tem só uenias no aluude?... 

Meu Deos, se desta existência 
Não pode mudar se a luz, 
Dae-me ao menos a paciência 
Com que soflrestes na Cruz/ 

li se o calix de agonia 
Vazarei dia por dia, 

Solitário, 
Venha antes da morte o cyrio; 
Mas finde do meu martyrio 

O Calvario!... 

18 de Novembro 

MORNAVA. 

IHttrio do Ampuro 

Cumprimos o grato dever 

de noticiar a visita deste ex- 
cellente collega que ha dias 
surgiu na arena jornalística. 

Confiada a sua redacção, 
como se acha, ao emerito jor- 
nalista Carlos Ferreira, cujos 
predicados todos nós campi- 

neiros conhecemos, podemos 
augurar á nova folha uma bri- 
Ihantissima existência, tecun- 

da em benefícios para o mu- 

nicípio em que vê a luz, cujos 
interesses saberá defender 
com ardor; dc ensinamentos 

proveitosos dos sãos princí- 
pios democráticos, ora tão es- 
quecidos, concorrendo desta 

maneira «para o brilhantismo 
da instituição sob cujo inllu- 
xo vivemos». 

Recebido no meio de justís- 
simos e geraes applausos de 
toda a imprensa, é de esperar 

(\\xe q.0 Diário esteja reserva- 
do proeminente logar na im- 
prensa paulista. 

Sinceras felicitações aono- 
vo collega.' 

f 
Festa iullma 

Paia commemorar o seu 
anniversario natalicio, o nos- 
so dílecto amigo Joaquim 
Monteiro Sobrinho, reuniu, 
hontem, em casa de sua resi- 
dência, as pessoas que lhe 
são mais intimas, ofierecen- 
do-lhes um opiparo jantar, 
trocando-se nelle muitos 
amistosos brindes. 

Reinou durante a reunião a 
franca alegria quesóe illumi- 
minaras festas familiares. 

Renovamos as nossas feli- 
citações, fazendo fervorosas 
supplicas aos céos para que 
concedam-lhe uma vida cujo 
deslisarseja tranquillo e cheio 
de mil prosperidades. 

Conversões 

Acaba de regressar ao grêmio da 
Eg-^eja Catholica um tal Emilio Fon- 
taltie, que, á instigação de um seu 
cunhado e deputado, havia abandona- 
do essa religião, como o 
mesmo deputado lhe chamava, para 
abraçar o protestantismo, seita que 
seguiu durante oito annos. 

No relatório de sna conversão, feito 
por elle mesmo, diz entre outras cou- 
saa ; 

«Eu vi sobretudo de que lado estão 
os verdadeiros amigos dos operá- 
rios, os quaes se encontram, não do 
lado dos livres-pensadores, qne não 
pensam senão em si. mas do lado 
dos catholicos qne, como taes, são 
obrigados a amarem-se uns aos ou- 
tros. Eis porque eu me envergonho 
de, por um instante sequer, ter escu- 
t ;do todos esses farçantes e egoístas ; 
eis porque eu volto franca e livre- 
mente á religião de minha família ; 
eis porque dois de meus filhos aca- 
bam de receber o baptismo e os ou- 
tros dois de fazer a sua primeira com- 
miinhão. Eis porque eu sou e serei 
citholico francez.» 

—Uma família, composta de pai, 
mãi e tres filhos, fez ha dias a abjura- 
çio do protestantismo, abraçando o 
catholicismo na egreja da Immacula- 
da Conceição de Raynuimlo /Anóze/. 

Os pais receberam successivaraente 
o baptismo sob condição, a penitencia 
e o matrimônio e fizeram com todo o 
fervor a sua primeira communhão. 

Os tres filhos foram baptisados- 

Instituto Feitosa 

Recebemos deste acreditado estabe- 
lecimento de educação um boletim 
mensal, apresentando o resultado ob- 
tido por seus alumnos nos últimos 
exames, prestados no Curso Annexo á 
Faculdade de Direito. 

E' um brilhante attestado que muito 
recommenda o collegio a considera- 
ção dos srs. paçs do fnmilia 

A instriiemio rHi<|ioHU nu 
Allemunhu 

Lemos na Croix: 
«Um advogado de Paris, 

que chega de fazer uma via- 
gem á Allemanha, escreve na 
Bourhogne: 

Em quanto que as nos- 
sas escolas estão laichisadas, 
as dos nossos inimigos (os 
alleraães) estão cada vez mais 
christianisadas. 

O padre alli não só ensina 
o cathe( ismo; os mestres não 
só conduzem os alumnos i\ 
missa no domingo, mas duas 
vejes por semana são elles 
igualmente [conduzidos ao 
templo ou á egreja segundo a 
sua religião. 

Ficam-lhe reservados ban- 
quinhos juntos do còro, as 
meninas á direita da nave, os 
meninos á esquerda ; o pro- 
fessor que deixasse de acom- 
panhar as crianças á egreja 
seria, só por isto, demiüido. 

Um inspector.visitandouihfa 
escola, notou que os meninos 
não cantavam bem os seus 
cânticos, e fez as devidas ad- 
vertências. 

Eis, continúa o advogado, 
o que sc está preparando do 
outro lado do Rheno... que 
digo eu ? a algumas léguas de 
Metz e Strasburgo ; gerações 
fortes nas quaes o amor de 
Deus se allia ao amor da pa- 
tria e inspiram sentimentos 
que formam o homem chris- 
tão e o soldado.» 

Eis o que se passa em pai- 
zes protestantes ! 

O jubilnu papal 

Inauguraram-se jà em Ro- 
ma as festas do jubileu pa- 
pal. 

Houve recepção solemne 
no Vaticano, tornando-se no- 
tável um grupo de 500 meni- 
nos, com os quaes Sua San- 
tidade se entreteve mais de- 
moradamente. 

Por e'ssa occasião foi no- 
meado cardeal o arcebispode 
Westminster, na Inglaterra, 
sendo logo transferido para o 
arcebispado de Armagh, na 
Irlanda. 

Igual investidura teve o ar- 
cebispo Pérsico, que na mes- 
ma data foi nomeado secre- 
tario da Propaganda Fida. 

Appareceu também uma 
encyclica, larga c brilhante- 
mente desenvolvida, em que ^ 
Leão XIII diz que só a políti- 
ca liberai poderá garantir a 
paz na Europa. 

Foi nomeado arcebispo de 
Bolonha o cardeal Vamitelli, 
que consta ser o candidato á 
successão do throno de São 
Pedro. 

Monitor CatboUco 
Recebemos a visita deste nosso im- 

portante e distineto collega qne se 
publica na Bahia, sob os auspícios do 
exmo. sr. bispo de Eucarpia. 

Agradecidos—retribui remota visita. 
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(AXTIfiA DIREITA) 

Especial sortimento de louças, porcellanas, crystaes, 
crystofle, ferragens finas e molhados finos. 

GOMES PINTO â NEGRÃO 

vxaxmcos 

«leraz, Mulagu, Madeira, Porto, Moscatel, -Rheno, Ghabltz, 
Sauterne, Borueaux, Clarete. Gollares, Carcavellos, Virgem 
e outras marcas, 

LICORES 

Chartreuse, Cacau, Aulzeite, e muitas out ras qualidades. 
\ 

Champagne Veuve Clicquot. Doces finos em vidros 
e latas. Conservas de todas as qualidades, etc. Biscoutos 
em latas, etc., etc. 
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GYMNA8I0 INFANTIL 

JUNDIAHY 

Sursos completos: primário, intermediário 

e de prepara torios 

PESSOAL DOCENTE ESCOLHIDO 

Vasto edifício hygienico que acaba de ser augmenta- 
do para satisfazer aos pedidos. Possue capella, museu, 
theatro, bibliotheca, gabinete de physica e chimica, recreios 
ajardinados, agua canalisada expressamente, etc. 

Gíima incomparaveí, sempre respeitado por 

epidemias 

D 

O DIRECTOR 

0AJÍABUNDADA EM 1870 

LIVRARIA PAPELARIA 

Artigos para escriptorios e escolas 

PAPEIS E EMEIOPPES BE TOBAS ÁS ÍAIIBABES 

ESPLENDIDO SORTIMENtO DE • 

CAHTÒKS FANTASIA PAEA VISITA, PARTICIPAÇÕES E CONVITES 

Grande deposito de livros em brancol cadernetas pa- 
ra colonos, com e sem regulamento., carimbos de 'borra- 
cha, caixas de typo de borracha sobre córpò de" metal para 
marcar roupa, utilissimas para famílias. Mcinogrammas 
sempre promptos com duas iniciáes, "• 

ARMARINHO, BRINQUEDOS, PERFUMARIAS 
Artigos fantasia para presentes, oculos, pinçe-néz, 

binóculos e artigos de óptica ; bandeiras e lanternas pára 
illuminação a giorno ; guarda-chuvas e bengalas ; artigos 
para bilhar, tacos, solas, bolas, giz, .etc. 

OAIXIAS IDE IMITJSIOA. 

PIANOS, MUSICAS E INSTRUMENTOS 

Na bem sortida livraria desta casa encontram-se sem- 
pre as ultimas novidades. 

Estão actualmente á venda : • • . 
A. Celso, «Vultos e Pactos». Lisboa, «A China e os 

Chins», Zola, «La Debacle»(ein franceze em portuguez). 

Junqueíro, «Os Simples». Th. Braga, «Camões e o senti- 
mento nacional». 

Orando sortimento de fbltiinbas para 1893 
_ Almanachs : Luzo-Brazileiro ; do Rio-Grande ;. e. 

muitos outros em diversas linguas. Folhinhas Laemniert 
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